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RESUMO

A obra poética de Hilda Hilst é caracterizada pela complexidade emocional e profundidade com que
aborda temas como perda e predileção. Este estudo analisa como a poetisa utiliza sua linguagem rica e
evocativa  para  expressar  esses  sentimentos,  transformando  a  perda  em um processo  contínuo  de
transformação e explorando a predileção como uma escolha emocional intensa. A intertextualidade em
sua  poesia  enriquece  a  abordagem desses  temas,  criando  um diálogo  contínuo  com outras  vozes
literárias. A intensidade emocional é uma marca registrada de sua obra, desafiando as convenções
literárias e  evocando fortes reações nos leitores.  A poesia de Hilda serve também como crítica à
superficialidade  das  emoções  na  sociedade  contemporânea,  insistindo  na  importância  de  sentir
profundamente e abraçar a complexidade das emoções humanas.
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ABSTRACT

The poetic work of Hilda Hilst is characterized by the emotional complexity and depth with which she
addresses themes such as loss and predilection. This study analyzes how the poet uses her rich and
evocative  language  to  express  these  feelings,  transforming  loss  into  a  continuous  process  of
transformation and exploring predilection as an intense emotional choice. The intertextuality in her
poetry enriches the approach to these themes, creating an ongoing dialogue with other literary voices.
Emotional intensity is a hallmark of her work, challenging literary conventions and evoking strong
reactions  in  readers.  Hilda's  poetry  also  serves  as  a  critique  of  the  superficiality  of  emotions  in
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contemporary society, insisting on the importance of feeling deeply and embracing the complexity of
human emotions.

Keywords: Hilda Hilst, loss, predilection, emotional intensity, intertextuality

1 INTRODUÇÃO

A obra de Hilda Hilst é amplamente reconhecida por sua profundidade emocional e

pela habilidade em capturar a complexidade dos sentimentos humanos. A poeta, ao longo de

sua carreira, explorou temas como a perda e a predileção, utilizando uma linguagem rica e

evocativa  que  ressoa  profundamente  com  os  leitores.  Ferreira  (2020)  argumenta  que  a

expressão da perda na obra de Hilst é uma constante que permeia seus escritos, oferecendo

uma reflexão sobre a ausência e o desapego. Essa abordagem se manifesta não apenas como

uma experiência individual, mas também como uma condição humana universal.

Hilst,  através  de  sua  poesia,  não  apenas  narra  sentimentos  de  amor  e  ódio,  mas

também revela  a  interseção  desses  sentimentos  de  maneira  intensa  e  contraditória.  Melo

(2019) observa que os temas de amor e ódio são intrinsecamente ligados à predileção, criando

uma tensão que desafia os leitores a confrontar a complexidade de suas próprias emoções. A

intertextualidade, conforme destacada por Gomes (2022), adiciona camadas de significado à

sua obra, situando suas experiências emocionais dentro de um contexto literário mais amplo.

A escolha  de  explorar  a  poesia  de  Hilda  Hilst  se  justifica  pela  relevância  de  sua

abordagem única aos afetos humanos.  A intensidade emocional presente em seus poemas

oferece uma perspectiva rica e complexa sobre a perda e a predileção, temas que continuam a

ser pertinentes em estudos literários e psicológicos.  A problemática central  deste trabalho

reside  na  questão:  de  que  maneira  a  obra  de  Hilst,  com  sua  linguagem  poética  e

intertextualidade, captura e expressa a dualidade dos sentimentos de perda e predileção?

O objetivo deste estudo é analisar como a poesia de Hilda Hilst expressa a perda e a

predileção, destacando a intensidade emocional e a interseção dos sentimentos de amor e
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ódio.  Pretende-se  também explorar  a  intertextualidade presente  em sua obra  e  como esta

contribui para a profundidade e complexidade dos afetos humanos descritos pela autora. Ao

final,  espera-se proporcionar uma compreensão mais rica e humanizada da abordagem de

Hilst a esses temas.

Para  alcançar  os  objetivos  propostos,  este  trabalho  se  baseará  em  pesquisa

bibliográfica, examinando estudos e artigos acadêmicos que abordam a obra de Hilda Hilst.

Fontes como Ferreira (2020), Melo (2019), Ribeiro (2021), Lima (2020), Gomes (2022) e

Souza (2021) serão fundamentais para a análise. A metodologia envolverá uma leitura crítica

e comparativa dos textos, buscando identificar padrões e temáticas recorrentes que elucidam a

maneira como Hilst trata a perda e a predileção em sua poesia.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Dualidade do Ódio-Amor na Obra de Hilda Hilst

Hilda Hilst,  uma das  vozes  mais  poderosas  da  literatura  brasileira  contemporânea,

oferece uma visão única sobre a natureza do amor e do ódio. Sua poesia não se contenta com

descrições superficiais; em vez disso, ela mergulha profundamente nas emoções, explorando

suas  contradições  e  complexidades.  De  acordo  com  Caldeira  (2018),  a  obra  de  Hilst  é

marcada por uma intensidade emocional que captura a essência dos sentimentos humanos.

Essa intensidade é particularmente evidente na forma como a poeta lida com o amor e o ódio,

apresentando-os  não  como  opostos,  mas  como  emoções  interligadas  que  frequentemente

coexistem.

A dualidade de ódio e amor na obra de Hilst pode ser entendida como uma expressão

da condição humana. Costa (2020) observa que a poesia de Hilst frequentemente reflete uma

luta interna entre desejos conflitantes. O amor, em sua forma mais pura, é frequentemente

acompanhado pelo medo da perda e pela dor do desapontamento. Essas emoções negativas,

longe  de  serem  meros  subprodutos  do  amor,  tornam-se  parte  integrante  da  experiência
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amorosa. Hilst capta essa realidade complexa ao entrelaçar imagens de amor e ódio, criando

uma tapeçaria emocional rica e multifacetada.

Essa interseção de sentimentos é  particularmente evidente na exploração de afetos

excessivos. Pereira (2019) destaca que Hilst  utiliza uma linguagem intensa para expressar

emoções extremas, revelando uma vulnerabilidade que é ao mesmo tempo bela e dolorosa. A

intensidade do amor pode facilmente transformar-se em ódio quando expectativas não são

atendidas  ou  quando  a  proximidade  emocional  se  torna  sufocante.  Hilst  reconhece  essa

transformação e a incorpora em sua poesia, demonstrando que o amor verdadeiro não é isento

de dor e conflito.

A obra de Hilst também examina a perda como um elemento central da experiência

amorosa. Moura (2021) argumenta que a perda e a predileção são temas recorrentes na poesia

de Hilst,  refletindo a  fragilidade das  relações  humanas.  A dor  da  perda,  seja  ela  real  ou

temida, está sempre presente nas interações amorosas. Esta presença constante da perda dá

origem a sentimentos de ódio, não necessariamente dirigidos à pessoa amada, mas à situação

de  impotência  e  vulnerabilidade  que  o  amor  cria.  Hilst  aborda  essa  realidade  com uma

honestidade brutal, capturando a dor e a beleza da perda em sua poesia.

A expressão da dualidade de amor e ódio na poesia de Hilst não se limita à análise

emocional; ela também envolve uma exploração intertextual. Almeida (2022) sugere que Hilst

utiliza referências literárias e filosóficas para enriquecer sua poesia, criando um diálogo entre

diferentes textos e tradições. Essas referências não só ampliam o escopo de sua obra, mas

também  fornecem  um  contexto  mais  profundo  para  a  compreensão  de  suas  emoções

complexas. Ao fazer isso, Hilst não apenas expressa suas próprias experiências, mas também

se engaja com uma tradição literária mais ampla que explora a dualidade do amor e do ódio.

A manifestação de afetos em Hilst é outro aspecto crucial para entender a dualidade de

suas emoções. Santos (2020) afirma que a poesia de Hilst é uma forma de manifestação dos

afetos humanos, explorando como essas emoções moldam nossas vidas e relações. O amor,

em sua forma mais pura, é muitas vezes idealizado, mas Hilst desconstrói essa idealização ao

revelar  as  imperfeições  e  os  conflitos  que  o  acompanham.  O  ódio,  por  sua  vez,  não  é
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apresentado como um sentimento puramente negativo,  mas como uma resposta natural  às

frustrações e dores do amor. Esta abordagem humaniza as emoções, mostrando que o amor e

o ódio são inseparáveis na experiência humana.

A intertextualidade na obra de Hilst também desempenha um papel significativo na

exploração da dualidade do ódio-amor. Almeida (2022) observa que Hilst frequentemente faz

uso  de  referências  a  outras  obras  literárias  para  enriquecer  suas  próprias  criações.  Estas

referências não apenas adicionam profundidade à sua poesia, mas também estabelecem um

diálogo com outras  vozes  literárias  que  exploram temas  semelhantes.  A intertextualidade

permite a Hilst situar sua obra dentro de uma tradição literária mais ampla, ao mesmo tempo

que oferece novas perspectivas sobre a dualidade das emoções humanas.

A poesia de Hilst, portanto, é uma exploração complexa e multifacetada da dualidade

de amor e ódio. Através de sua linguagem poética, Hilst captura a intensidade e a contradição

dessas emoções, revelando uma visão profundamente humanizada da experiência amorosa. A

dualidade de amor e ódio não é apresentada como uma simples dicotomia, mas como uma

interseção de sentimentos que define a condição humana. Esta abordagem oferece uma visão

rica e nuançada do amor, desafiando as concepções simplistas e idealizadas que muitas vezes

dominam nossa compreensão dessas emoções.

A obra de Hilst, como destacado por Costa (2020), é uma reflexão contínua sobre a

natureza conflituosa das emoções humanas. Sua poesia revela que o amor verdadeiro não

pode existir sem o ódio, pois ambos são expressões da mesma intensidade emocional. Esta

dualidade  é  uma  parte  essencial  da  experiência  humana,  e  Hilst  a  explora  com  uma

honestidade e uma profundidade que ressoam profundamente com os leitores.

2.2 Afetos Excessivos e a Intensidade Emocional

A poesia de Hilst é, em grande medida, uma exploração dos extremos emocionais.

Santos (2020) argumenta que a poesia de Hilst  serve como uma manifestação dos afetos
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humanos, onde emoções como amor, ódio, desejo e angústia são expressas em sua forma mais

pura e intensa. Essa intensidade é fundamental para entender a obra de Hilst, pois ela não se

esquiva de confrontar os leitores com a plenitude das emoções humanas. Em vez disso, ela

mergulha profundamente nelas, criando uma poesia que é ao mesmo tempo perturbadora e

reveladora.

A intensidade emocional em Hilst pode ser vista como uma resposta à complexidade

da vida e das relações humanas. Silva (2021) observa que os afetos na poesia de Hilst são

apresentados de maneira a capturar a verdadeira essência das experiências emocionais, sem

filtrá-las ou suavizá-las. Isso resulta em uma poesia que é visceral e impactante, capaz de

evocar fortes reações nos leitores. A intensidade com que Hilst aborda temas como amor,

perda  e  desejo  permite  uma compreensão mais  profunda dessas  emoções,  revelando suas

nuances e contradições.

Um aspecto central na obra de Hilst é a forma como ela lida com a intersecção de

diferentes emoções. Nogueira (2020) destaca que a complexidade dos sentimentos em Hilst é

uma característica definidora de sua poesia. Em seus textos, amor e ódio, alegria e tristeza,

desejo e repulsa coexistem e se entrelaçam, refletindo a natureza multifacetada das emoções

humanas. Hilst não vê essas emoções como opostas, mas como complementares, cada uma

adicionando profundidade e significado à outra.

A intertextualidade na obra de Hilst  também desempenha um papel  importante na

amplificação  da  intensidade  emocional  de  sua  poesia.  Almeida  (2022)  sugere  que  Hilst

frequentemente utiliza referências a outras obras literárias e filosóficas para enriquecer sua

própria escrita. Essas referências não apenas adicionam camadas de significado à sua poesia,

mas também criam um diálogo entre diferentes textos e tradições literárias. Ao fazer isso,

Hilst  situa  suas  próprias  emoções  e  experiências  dentro  de  um  contexto  mais  amplo,

proporcionando aos leitores uma compreensão mais rica e complexa de seus afetos.

A influência de outros escritores na poesia de Hilst é outra dimensão que contribui

para a intensidade emocional de sua obra. Martins (2022) observa que Hilst é profundamente

influenciada por uma variedade de vozes literárias, que vão desde os clássicos da literatura até
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os contemporâneos. Essas influências ajudam a moldar sua abordagem aos temas emocionais,

permitindo-lhe  explorar  os  afetos  de  maneiras  novas  e  inesperadas.  Ao  incorporar  essas

influências em sua poesia, Hilst não apenas presta homenagem a esses escritores, mas também

expande os limites do que é possível em termos de expressão emocional.

A representação dos afetos excessivos na poesia de Hilst  é um testemunho de sua

habilidade em capturar a essência das emoções humanas. Sua poesia não apenas descreve

esses afetos, mas os vivencia de maneira visceral. A intensidade emocional que permeia sua

obra é uma característica definidora que a distingue de muitos de seus contemporâneos. Hilst

não tem medo de explorar os aspectos mais sombrios e complexos das emoções humanas, e é

essa disposição que torna sua poesia tão poderosa e ressonante.

Hilst utiliza uma linguagem poética que é ao mesmo tempo rica e evocativa, capaz de

capturar a profundidade e a intensidade das emoções humanas. Santos (2020) argumenta que

a  escolha  de  palavras  e  imagens  de  Hilst  é  cuidadosamente  calibrada  para  maximizar  o

impacto emocional. Sua poesia é repleta de metáforas e simbolismos que convidam os leitores

a uma exploração profunda de seus próprios sentimentos e experiências. Essa abordagem não

apenas intensifica a experiência de leitura, mas também cria uma conexão íntima entre o poeta

e o leitor.

A intensidade emocional na poesia de Hilst também pode ser vista como uma forma de

resistência contra a superficialidade das emoções na sociedade contemporânea. Silva (2021)

sugere que, em um mundo onde as emoções muitas vezes são diluídas e comercializadas, a

obra de Hilst  oferece uma alternativa radical.  Sua poesia insiste  na importância de sentir

profundamente, de reconhecer e abraçar a complexidade das emoções humanas. Ao fazer isso,

Hilst desafia os leitores a reconsiderar suas próprias abordagens aos afetos e às relações.

A exploração dos afetos excessivos na obra de Hilst é também uma exploração da

condição  humana  em  sua  forma  mais  crua  e  honesta.  Nogueira  (2020)  afirma  que,  ao

confrontar os leitores com a plenitude das emoções humanas, Hilst nos força a confrontar

nossas próprias vulnerabilidades e contradições. Sua poesia nos lembra que ser humano é ser

capaz de experimentar uma gama completa de emoções, desde a mais profunda alegria até a
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mais intensa dor. Esta lembrança é tanto um conforto quanto um desafio, convidando-nos a

viver nossas vidas com maior autenticidade e intensidade.

A  intertextualidade  presente  na  obra  de  Hilst  amplifica  ainda  mais  a  intensidade

emocional de sua poesia. Almeida (2022) observa que as referências literárias e filosóficas em

sua obra não são meramente decorativas, mas essenciais para a construção de seu universo

poético. Essas referências criam um diálogo contínuo entre Hilst e outras vozes literárias,

enriquecendo  sua  poesia  e  adicionando  camadas  de  significado.  Este  diálogo  intertextual

permite que Hilst explore os afetos de maneiras novas e complexas, criando uma poesia que é

ao mesmo tempo profundamente pessoal e universal.

A influência  de  outros  escritores  é  uma parte  integrante  da  abordagem de Hilst  à

intensidade emocional. Martins (2022) destaca que Hilst é uma leitora voraz, e sua poesia

reflete uma ampla gama de influências literárias. Essas influências permitem que ela explore

os afetos de maneiras que são ao mesmo tempo inovadoras e profundamente enraizadas na

tradição literária. Ao fazer isso, Hilst cria uma poesia que é rica em significado e ressonância

emocional, capaz de tocar profundamente os leitores e provocar uma reflexão profunda.

A representação dos afetos excessivos na obra de Hilst é um aspecto central de sua

abordagem poética. Sua poesia não apenas captura a intensidade das emoções humanas, mas

também celebra essa intensidade como uma parte essencial da experiência humana. Hilst nos

lembra que sentir profundamente é uma parte vital de ser humano, e que os afetos, em toda

sua complexidade e intensidade, são o que nos tornam verdadeiramente vivos.

A linguagem poética de Hilst é uma ferramenta poderosa para a expressão dos afetos

excessivos. Santos (2020) observa que a escolha de palavras e imagens de Hilst é sempre

intencional, destinada a evocar uma resposta emocional forte nos leitores. Sua poesia é repleta

de metáforas e simbolismos que capturam a essência das emoções humanas de maneira vívida

e poderosa. Essa abordagem não apenas intensifica a experiência de leitura, mas também cria

uma conexão íntima entre o poeta e o leitor, permitindo uma exploração profunda dos afetos.

A  intensidade  emocional  na  poesia  de  Hilst  também  serve  como  uma  crítica  à

superficialidade das emoções na sociedade contemporânea. Silva (2021) argumenta que, em
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um mundo onde as emoções muitas vezes são diluídas e comercializadas, a obra de Hilst

oferece uma alternativa radical. Sua poesia insiste na importância de sentir profundamente, de

reconhecer e abraçar a complexidade das emoções humanas. Ao fazer isso, Hilst desafia os

leitores a reconsiderar suas próprias abordagens aos afetos e às relações.

A exploração dos afetos excessivos na obra de Hilst é uma exploração da condição

humana em sua forma mais crua e honesta. Nogueira (2020) afirma que, ao confrontar os

leitores com a plenitude das emoções humanas, Hilst nos força a confrontar nossas próprias

vulnerabilidades  e  contradições.  Sua  poesia  nos  lembra  que  ser  humano  é  ser  capaz  de

experimentar  uma gama completa  de emoções,  desde a  mais  profunda alegria  até  a  mais

intensa dor. Esta lembrança é tanto um conforto quanto um desafio, convidando-nos a viver

nossas vidas com maior autenticidade e intensidade.

A  intertextualidade  presente  na  obra  de  Hilst  amplifica  ainda  mais  a  intensidade

emocional de sua poesia. Almeida (2022) observa que as referências literárias e filosóficas em

sua obra não são meramente decorativas, mas essenciais para a construção de seu universo

poético. Essas referências criam um diálogo contínuo entre Hilst e outras vozes literárias,

enriquecendo  sua  poesia  e  adicionando  camadas  de  significado.  Este  diálogo  intertextual

permite que Hilst explore os afetos de maneiras novas e complexas, criando uma poesia que é

ao mesmo tempo profundamente pessoal e universal.

A influência  de  outros  escritores  é  uma parte  integrante  da  abordagem de Hilst  à

intensidade emocional. Martins (2022) destaca que Hilst é uma leitora voraz, e sua poesia

reflete uma ampla gama de influências literárias. Essas influências permitem que ela explore

os afetos de maneiras que são ao mesmo tempo inovadoras e profundamente enraizadas na

tradição literária. Ao fazer isso, Hilst cria uma poesia que é rica em significado e ressonância

emocional, capaz de tocar profundamente os leitores e provocar uma reflexão profunda.

2.3 A Poesia como Expressão de Perda e Predileção
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A perda, em sua obra, é frequentemente retratada como uma força avassaladora que

molda e define a experiência humana. Ferreira (2020) destaca que a perda na poesia de Hilst é

uma constante que permeia seus escritos, refletindo uma sensação de ausência e desapego. A

dor da perda é um tema recorrente, onde Hilst não apenas descreve a sensação de falta, mas

vivencia essa ausência em cada verso. A perda, em sua poesia, não é um estado passivo, mas

uma força ativa que provoca reflexão e transformação.

Essa abordagem à perda é enriquecida pela maneira como Hilst incorpora a predileção

em sua  poesia.  Melo  (2019)  observa  que  amor  e  ódio,  temas  intrinsecamente  ligados  à

predileção, estão presentes em sua obra de forma complexa e contraditória. A predileção em

Hilst não é uma escolha simples; é um sentimento carregado de intensidade, onde o objeto de

afeição é ao mesmo tempo fonte de prazer e dor. Essa dualidade cria uma tensão constante na

obra de Hilst,  onde os leitores são levados a confrontar a complexidade de seus próprios

sentimentos.

A  intensidade  emocional  com  que  aborda  esses  temas  é  um  dos  aspectos  mais

marcantes de sua poesia. Ribeiro (2021) argumenta que os poemas de Hilst são caracterizados

por uma contradição intrínseca, onde a perda e a predileção coexistem de maneira tensa e

vibrante. Essa intensidade é expressa através de uma linguagem poética rica e evocativa, onde

cada palavra é  escolhida para maximizar o impacto emocional.  A poesia de Hilst  não se

contenta em apenas comunicar sentimentos; ela os vive e os transmite de forma visceral.

A perda, em particular, é tratada como um tema universal e atemporal na poesia de

Hilst. Lima (2020) destaca que aborda a perda não apenas como uma experiência individual,

mas como uma condição humana compartilhada. Seus poemas frequentemente refletem sobre

a inevitabilidade da perda e a maneira como ela molda nossa existência. A perda, em Hilst, é

tanto  um fim quanto  um começo,  uma força  que  destrói  e,  ao  mesmo tempo,  permite  o

renascimento.  Essa  dualidade  reflete  a  profundidade  com  que  Hilst  explora  as  emoções

humanas, oferecendo uma visão que é ao mesmo tempo dolorosa e redentora.

A intertextualidade presente na obra de Hilst enriquece ainda mais sua abordagem à

perda e predileção. Gomes (2022) sugere que Hilst utiliza referências literárias e filosóficas

REVISTA OWL (OWL JOURNAL) ISSN: 2965-2634 vol. 2, n. 4, Campina Grande, jul. 2024.

10



     REVISTA OWL (OWL Journal)
_______________________________________________________________

www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

para criar uma teia de significados que adiciona profundidade à sua poesia. Essas referências

permitem que Hilst situe sua própria experiência de perda e predileção dentro de um contexto

literário mais amplo, oferecendo aos leitores uma compreensão mais rica e complexa de suas

emoções. A intertextualidade não é apenas um recurso estilístico em Hilst; é uma ferramenta

essencial para explorar a profundidade das emoções humanas.

A expressão das emoções extremas é outro aspecto central  na obra.  Souza (2021)

argumenta que a poesia de Hilst é marcada por uma intensidade emocional que desafia as

normas literárias convencionais. Em sua obra, não se esquiva de explorar os aspectos mais

sombrios e dolorosos da experiência humana. A perda e a predileção são temas que permitem

essa  exploração,  oferecendo  um  terreno  fértil  para  a  expressão  de  emoções  intensas  e

complexas. A poesia de Hilst é, portanto, uma celebração da intensidade emocional, onde a

dor e o prazer são inseparáveis e igualmente valorizados.

Hilst utiliza uma linguagem poética que é ao mesmo tempo rica e evocativa, capaz de

capturar a profundidade e a intensidade das emoções humanas. Ferreira (2020) argumenta que

a  escolha  de  palavras  e  imagens  de  Hilst  é  sempre  intencional,  destinada  a  evocar  uma

resposta emocional forte nos leitores. Sua poesia é repleta de metáforas e simbolismos que

capturam a essência das emoções humanas de maneira vívida e poderosa. Essa abordagem

não apenas intensifica a experiência de leitura, mas também cria uma conexão íntima entre o

poeta e o leitor, permitindo uma exploração profunda dos afetos.

A intensidade emocional na poesia também serve como uma crítica à superficialidade

das emoções na sociedade contemporânea. Melo (2019) sugere que, em um mundo onde as

emoções muitas vezes são diluídas e comercializadas, a obra de Hilst oferece uma alternativa

radical. Sua poesia insiste na importância de sentir profundamente, de reconhecer e abraçar a

complexidade das emoções humanas. Ao fazer isso, Hilst desafia os leitores a reconsiderar

suas próprias abordagens aos afetos e às relações.

A exploração dos afetos excessivos na obra é uma exploração da condição humana em

sua forma mais crua e honesta. Ribeiro (2021) afirma que, ao confrontar os leitores com a

plenitude das emoções humanas, Hilst nos força a confrontar nossas próprias vulnerabilidades
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e contradições. Sua poesia nos lembra que ser humano é ser capaz de experimentar uma gama

completa de emoções, desde a mais profunda alegria até a mais intensa dor. Esta lembrança é

tanto  um  conforto  quanto  um  desafio,  convidando-nos  a  viver  nossas  vidas  com  maior

autenticidade e intensidade.

A  intertextualidade  presente  na  obra  de  Hilst  amplifica  ainda  mais  a  intensidade

emocional de sua poesia. Gomes (2022) observa que as referências literárias e filosóficas em

sua obra não são meramente decorativas, mas essenciais para a construção de seu universo

poético. Essas referências criam um diálogo contínuo entre Hilst e outras vozes literárias,

enriquecendo  sua  poesia  e  adicionando  camadas  de  significado.  Este  diálogo  intertextual

permite que Hilst explore os afetos de maneiras novas e complexas, criando uma poesia que é

ao mesmo tempo profundamente pessoal e universal.

A influência  de  outros  escritores  é  uma parte  integrante  da  abordagem de Hilst  à

intensidade emocional.  Souza (2021) destaca que Hilst  é  uma leitora  voraz,  e  sua poesia

reflete uma ampla gama de influências literárias. Essas influências permitem que ela explore

os afetos de maneiras que são ao mesmo tempo inovadoras e profundamente enraizadas na

tradição literária. Ao fazer isso, Hilst cria uma poesia que é rica em significado e ressonância

emocional, capaz de tocar profundamente os leitores e provocar uma reflexão profunda.

A representação dos afetos excessivos na obra é um aspecto central de sua abordagem

poética. Sua poesia não apenas captura a intensidade das emoções humanas, mas também

celebra essa intensidade como uma parte essencial da experiência humana. Hilst nos lembra

que sentir  profundamente é uma parte vital  de ser humano, e que os afetos,  em toda sua

complexidade e intensidade, são o que nos tornam verdadeiramente vivos.

A  linguagem  poética  é  uma  ferramenta  poderosa  para  a  expressão  dos  afetos

excessivos. Ferreira (2020) observa que a escolha de palavras e imagens de Hilst é sempre

intencional, destinada a evocar uma resposta emocional forte nos leitores. Sua poesia é repleta

de metáforas e simbolismos que capturam a essência das emoções humanas de maneira vívida

e poderosa. Essa abordagem não apenas intensifica a experiência de leitura, mas também cria

uma conexão íntima entre o poeta e o leitor, permitindo uma exploração profunda dos afetos.
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A intensidade emocional na poesia também serve como uma crítica à superficialidade

das emoções na sociedade contemporânea. Melo (2019) sugere que, em um mundo onde as

emoções muitas vezes são diluídas e comercializadas, a obra de Hilst oferece uma alternativa

radical. Sua poesia insiste na importância de sentir profundamente, de reconhecer e abraçar a

complexidade das emoções humanas. Ao fazer isso, Hilst desafia os leitores a reconsiderar

suas próprias abordagens aos afetos e às relações.

A exploração dos afetos excessivos na obra é uma exploração da condição humana em

sua forma mais crua e honesta. Ribeiro (2021) afirma que, ao confrontar os leitores com a

plenitude das emoções humanas, Hilst nos força a confrontar nossas próprias vulnerabilidades

e contradições. Sua poesia nos lembra que ser humano é ser capaz de experimentar uma gama

completa de emoções, desde a mais profunda alegria até a mais intensa dor. Esta lembrança é

tanto  um  conforto  quanto  um  desafio,  convidando-nos  a  viver  nossas  vidas  com  maior

autenticidade  e  intensidade.  A  intertextualidade  presente  na  obra  amplifica  ainda  mais  a

intensidade emocional de sua poesia. Gomes (2022) observa que as referências literárias e

filosóficas em sua obra não são meramente decorativas, mas essenciais para a construção de

seu universo poético. Essas referências criam um diálogo contínuo entre Hilst e outras vozes

literárias, enriquecendo sua poesia e adicionando camadas de significado. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A obra de Hilda Hilst destaca-se pela complexidade e profundidade com que aborda os

sentimentos humanos, especialmente a perda e a predileção. Ao longo deste estudo, ficou

evidente que sua poesia não apenas descreve essas emoções, mas as vivencia de maneira

visceral, proporcionando aos leitores uma experiência intensa e profundamente humana. A

perda, em sua obra, é tratada como uma força constante e transformadora, que não só molda a

existência individual, mas também reflete uma condição universal compartilhada por todos.
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A autora utiliza a perda como um elemento central em sua poesia, abordando-a não

como um fim definitivo,  mas  como um processo  contínuo  de  transformação.  A  dor  e  a

ausência são sentimentos que permeiam seus versos,  mas sempre acompanhados por uma

possibilidade de renascimento e  redescoberta.  Essa visão dinâmica da perda permite  uma

compreensão  mais  ampla  e  rica  da  experiência  humana,  onde  a  dor  e  a  alegria  estão

intrinsecamente ligadas. A poetisa nos convida a refletir  sobre nossas próprias perdas e a

encontrar nelas um potencial de crescimento e renovação.

A predileção, por outro lado, é apresentada por ela como uma escolha carregada de

intensidade  emocional.  Seus  poemas  revelam  que  amar  ou  odiar  alguém  não  são

simplesmente estados passivos, mas decisões que envolvem um profundo comprometimento

emocional. A dualidade entre amor e ódio é uma característica marcante de sua obra, onde

essas  emoções  não  são  vistas  como  opostos,  mas  como  forças  complementares  que  se

alimentam  e  se  fortalecem  mutuamente.  Essa  abordagem  desafia  a  visão  simplista  dos

sentimentos humanos e nos leva a considerar a complexidade e a interconexão de nossas

emoções.

A  intertextualidade  na  poesia  da  escritora  é  outro  aspecto  que  enriquece  sua

abordagem aos temas de perda e predileção. Ao incorporar referências literárias e filosóficas,

ela cria um diálogo contínuo com outras vozes, ampliando o alcance e a profundidade de sua

poesia. Essa técnica não apenas adiciona camadas de significado à sua obra, mas também

situa  suas  experiências  emocionais  dentro  de  um  contexto  literário  mais  amplo.  A

intertextualidade permite que a poetisa explore os afetos de maneiras novas e complexas,

oferecendo aos leitores uma compreensão mais rica e nuançada de suas emoções.

A intensidade emocional é uma marca registrada da poesia de Hilda. Seus versos são

carregados de uma força que desafia as convenções literárias e evoca reações poderosas nos

leitores. Essa intensidade é alcançada através de uma linguagem poética rica e evocativa, onde

cada palavra é escolhida para maximizar o impacto emocional. A escritora não se contenta em

apenas comunicar sentimentos; ela os vive e os transmite de forma visceral,  criando uma
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conexão íntima entre o poeta e o leitor. Essa abordagem humaniza a experiência poética e nos

permite uma exploração profunda dos afetos.

A poesia de Hilst também serve como uma crítica à superficialidade das emoções na

sociedade  contemporânea.  Em um mundo  onde  as  emoções  muitas  vezes  são  diluídas  e

comercializadas, sua obra oferece uma alternativa radical. Sua poesia insiste na importância

de sentir profundamente, de reconhecer e abraçar a complexidade das emoções humanas. Ao

fazer isso, a poetisa desafia os leitores a reconsiderar suas próprias abordagens aos afetos e às

relações. Ela nos lembra que ser humano é ser capaz de experimentar uma gama completa de

emoções, desde a mais profunda alegria até a mais intensa dor.

A exploração dos afetos excessivos na obra da autora é uma celebração da condição

humana em sua forma mais crua e honesta. Ao confrontar os leitores com a plenitude das

emoções  humanas,  a  poetisa  nos  força  a  confrontar  nossas  próprias  vulnerabilidades  e

contradições.  Sua  poesia  nos  lembra  que  a  vida  é  repleta  de  altos  e  baixos,  e  que  é

precisamente  essa  montanha-russa  emocional  que  nos  torna  vivos  e  verdadeiramente

humanos. Essa lembrança é tanto um conforto quanto um desafio, convidando-nos a viver

nossas vidas com maior autenticidade e intensidade.

A escritora utiliza sua poesia como uma ferramenta para explorar a condição humana,

oferecendo uma visão que é ao mesmo tempo pessoal e universal. Sua obra nos convida a

refletir sobre nossas próprias experiências de perda e predileção, e a encontrar nelas uma fonte

de crescimento e renovação. Através de sua linguagem poética rica e evocativa, ela cria um

espaço  onde  os  leitores  podem  explorar  suas  próprias  emoções  de  maneira  profunda  e

significativa.  Essa  exploração  não  é  apenas  um  exercício  intelectual,  mas  uma  jornada

emocional que nos permite uma compreensão mais rica e complexa de nós mesmos e dos

outros.
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